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A casa UARL UARDT, fundada cm 1855, não construe senão pianos 

de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de (.',\llL llA.RD'.f'I, distinguem-se por u m trabalho solido 
e consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas­
tico, a repe t ição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a constwcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CAll L UA.RDT, obteve recompensas nas seguintes exposições; 
- Londres, 1862 (diploma d' honra); Paris, 1867; Vicnna, 1873 (medalha de 
prog1·esso, a maior distincçãu concedida); Santiago, 187S; Stuttgart, 1881; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na CA.8 .~ L . .\Jl­
Bl~llTl:NI~ representante de C'AR •~ llARDT. cm Portugal. 
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. :ei ·. Expedi.ções, Transportes e Seguros Maritimos 1 Serviço con1bmado e regular entre: 
~ 
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C.._~ ANTU EllPl.l - POllTO - l .. l~BOA 
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LOXDRI~~ - POll'l 'O - 1 .. l~UOA .. ~ . 

~ Ll''EllPOOL -- .POR'r0 - 1 .. l~ROA ~ 

. ~ ~~~~· ~-----
~ Promptifica·se gostosamente a dar qualquer informação que se deseje. 

• .. ~ l' 

A. HARTR.OOT-- Hs1n burgo. ~ 
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GU.ADAGNI N'I 

(Cont inuado do n.11 11 3) 

Bem poucos são os violinos que se encon­
tram em Portugal, com o ferro crestes cele­
bres violeiros. 

O distincto amador José da Costa Carneiro 
possue um, que adquiriu pessoalmente na 
casa 1 lill em uma das suas recentes viagens 

VIOL INO DE JOSÉ DA cos r A CA RN EI RO 

e que é um specimen fo rmosissimo da fabri ­
cacão de João Baptista. 

À gravma que acompanha este artigo é a 
reprodução d'esse violino. . 

T em a data de 1767 (Parma) e vem acom­
panhado com o seguinte diploma de authen­
ticidade, que especifica ao mesmo tempo a 
forma, côr e dimensão do instrumento : 

A good and characterist ic examplc ofthe makc r 's wo1 k 
in excellent cond11ion - 'file bach in one piece of pretty 
wood of small figu re-T he woo J ofsidc to 111atch, t llat 
of head pla111 - ·1 he varn ish o f ao orange r.'.:d colour ­
T he ins trument mcasures 14 inches in leng th of body, 
and is numbered 7430 on our book~. 

a) William H ill & Sons. 

Bernardo Moreira de Sá tambem tem um 
Guadagnini, cuja bella sonoridade pudemos 
apreciar nos concertos em que o illustre pro­
fessor portuense se tem feito ouvir. 

T em a seguinte etiqueta : 

Joannes Baptista Guadagnini 
Cre111onens1s jecit Taurini C L G 
Alunm us Antoni Stradi11ari i738 - T 

Foi Pablo Sarasate quem o escolheu em 
1896 na casa Gustave Bernardel, de Pa ris, 
fazendo-o acompanhar por um certificado de 
authenticidade. O preco da venda foi de 
5000 francos. ' 

RUGGER I 

E' bem pouco con hecida a genealogia d' es­
ta familia de violeiros e mesmo sobre a or­
thogrophia do proprio apell ido se suscitam 
duvidas. Os esc riptores mais auctorisados 
chamam-lhe indistinc tamente Ruger. Rug ­
rrer, Rugieri, Ruggieri e até as e tiquetas 
umas vezes dizem Rugg_éri, outras Ruggier, 
Rogerus, Rug gieri ou Ruger. A propria se­
melhanca de nome com os Rogeri11s de 
Brescia 'tem dado togar a confusões. 

Mas é aos de Cremona que nos queremos 
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agora referir e estes parece terem tido por 
primeiro representante a João Baptista, que 
foi discipulo de Nicolau Amati e que muitos 
auctores não citam, confundindo-o outros 
com o fundador da officina de Brescia. 

João Bapcista trabalhou em fins do secu­
lo xv11 e sobrenomeou-se i/ Per, como quasi 
todos os outros Yioleiros da sua familia. 

O verniz dos seus violinos é avermelhado 
escuro e a fabricação muito cuidada; apesar 
d'isso não se lhe attribue valor superior a 
240://>ooo réis. 

O mais conhecido da familia é Francísco 
Ruggeri1 que tambem foi discípulo de Amati 
e trab alhou em Cremona de 1670 a 1720. 

Deu desde o principio da sua carreira gran­
des provas de um excepcional sentimento 
artistico, não se limitando a copiar o mestre, 
antes buscando melhorar, pela propria ins-
piração, os modelos consagrados. , 

O contorno dos seus instrumentos e dos 
mais graciosos e elegantes, os// podem com­
parar-se com os dos melhores Amati e Stra­
tfüarius, a voluta é deliciosamente harmo · 
nica, as madeiras sempre as melhores e o 
verniz, d'um amarello alaranjado, é classifi­
cado de soberbo pelos mais exigentes. 

Um Yiolino de Francisco Ruggeri pode at­
tingir, segundo o seu estado de conservação, 
o \~alor de 400~000 ré is e mesmo mais. 

Pietro-Giacomo era filho de Gio-Battista 
e nasceu em 1675 (?). 

Foi auctor de um violoncello em que Piatti 
tocou durante muito tempo em Londres. 

As etiquetas dos seus instrumentos dão-n'o 
tambem como discípulo de Amati. 

Valor aproximativo 160 a 3oo:tt>ooo réis. 

Jacintho, filho de Francisco, diligenciou 
imitar o trabalho do pae, mas os seus spe­
cimens tem menos aceitacão no mercado 
instrumental e não passan1 geralmente de 
240:/f>ooo réis. 

Ainda ha um Vicente Ruggeri que foi o 
ultimo do nome e de que conhecemos ape­
nas uma etiqueta com a d:.ua de 1735. 

GAGLIANUS 

Temos tratado até aqui exclusivamente 
da escola de Cremona e <.l'ella nos occupa­
remos ainda até que tenhamos passado em 
revista os nomes que mais a illustraram. 

Alexandre Gagliano (1640-1725) sahiu de 
facto d'essa celebre escola, pois foi um dos 
mais conceituados discipulos de Antonio 
Stradivarius. !\las, assim que terminou o 
tempo de aprendizagem nas officinas do fa ­
moso lutlzier cremonense, voltou a Napo-

les, sua terra natal, e ahi fundou a escola 
que tomou o nome d'essa cidade e que sem 
ter a importancia das de Brescia ou de Cre­
mona, concorreu no em tanto poderosamente 
com aquellas para que o antigo ,-iolino ita­
liano, e seus derivados, obti,·essem a fama 
universal de que hoje gozam. 

E' preciso comtudo dizer que acerl.'a do 
valor real dos productos de Alexandre Ga­
glianus e dos seus successores, ,-ariam um 
tanto as opiniões, entendendo alguns ~mc to­
res (1) que se lhe tem exagerado a reputa­
ção e que os seus instrumentos estão longe 
de merecer o alto conceito em que são 
actualmente tidos. 

E ' certo que dive rgem e muito dos ma­
gnificos typos straclivarianos. Sao de modelo 
grande e desgraciosos na forma: a curvatu­
ra elos tampos pouco pronunciada: os ouvi­
dos mais largos e perpendiculares do que no 
desenho de Stradivarius (2 ) : o aspecto da vo­
luta assaz mesquinho. 

Em compensacão as madeiras empregadas 
eram de primeir'n escolha, o tam po harmo­
nico tinha uma grande resonnancia e o ver­
niz, não se assemelhando em cousa alguma 
ao de Cremona tinha no emtanto uma gran­
de transparencia e variedade na côr. 

Attribue-se a um bom Alexandre Gaglia­
nus, segundo o seu estado de conserrncão, 
o valor de 140 a 200 mil réis. ' 

Ha um outro Gaglianus (João Baptista), 
que tambem se diz discípulo de Stradiva­
rius. Laurent Grillet (3) reproduz uma eti­
queta com a data de 1728, mas ignoramos 
q uaesquer outros promenores sobre tal vio­
leiro, extranhando apenas que a referida eti -
queta o dê como vivendo em Cremona,quan­
do é sabido que toda a famil ia Gaglianus exe r­
ceu a sua arte em Napoles. 

Nicolau Gaglianus (1670-1740) era o filho 
mais velho d' Alexandre, a quem excedeu no 
merecimento. 

Fabricou violinos e violoncellos, cuja for . 
ma e acabamento lembram mais os mode.­
los de Stradivarius, aliás n'um período de 
transição, do que propriamente os modelos 
paternos. 

O verniz é mais escuro, sem prejuízo da 
qualidade, as volutas1 em alguns dos seus 
instrumentos, são mais felizes e os tampos 
peccam geralmente pelo defeito opposto 

(') Dupuicb - les maitres luthiers entre outro~ . 
('I Ao que p~ rece, o modelo de S1radivariu~ que lhe 

teria servido de norma, era o que $<lhiu das mãos do 
mestre cremonense entre 1725 e 1730. 

(º) Obra citada. 
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aos de Alexandre Gaglianus - são dema­
siado bombeados. 

A' v~lta dos filetes empregava frequente­
mente mcrustaçoes de ebano, em forma de 
pequenos quadrados e losangos. 

Januario ( 1718-1 770 aprox.) filho secundo 
d' Alexandre Gaglianus é de ~odos os t>fabri­
cante~ d'este apellido o que goza de melhor 
conceito e não. é sem. razão que os seus pro­
ductos se arnham hoie por precos bastante 
altos. (1) · 

As linhas geraes dos seus instrumentos 
são de uma grande elegancia o acabamento 
é impeccavel, a sonoridade g;ralmente volu­
mosa e o verniz está ainda hoje admiravel­
mente conservado. 

O maestro Andrés Goi1i y Otermin illus­
tre director da Real Academia de Am~dores 
de 1'111sica possue um Gennaro Ga uliano de . b 
1749, que ~e encontra em optimo estado de 
conservacao. 

lima d'as rebecas do distincto Yiolinista 
amat!or Augusto Gerschey tambem tem o 
letreiro de Januarius Gaglimws e a data 
de 1767, mas supp~e o proprio possuidor, 
que é tambem um incansavel estudioso de 
asst!mJ? tOs de_ luthe1~ie) que a ~ebecé', apesar 
de Italiana,_ nao sahm da officma de Gaglia­
nus, m as sim de qualquer outra fab rica de 
nomea9a, cuja etiqueta se terá perdido ou 
proposaadamente substituído. 

Dá-se ainda uma circumstancia curiosa. 
Laurent Grillet no seu bello trabalho sobre 
lutherie é o unico dos auctores que consul­
tan:ios que dá a data de 1770 como sendo a 
ultima da producção de Gaglianus e portan­
to, com alguma verosimelhanca a da sua . " morte; transcreye mesmo uma etiqueta com 
a ~lata de l77º· Mas excepto esse e Paul de 
\IV1t que no seu Geigenreuel alter Meister 
reprod_uz uma etiqueta de 1760, todos os ou­
t1:os da o o anno de x 7 58, con:o sendo apro­
x1mad_amente a epocha em que o violeiro 
napohtan.o cessou ª· p~oducção (! ) e n'esse 
caso a et_1queta do "!olmo de Augusto Gers­
chcy sena um letreiro de phantasia assim 
c~mo as que Laurent Grillet e Paul de \Vit 
citam nas suas obras. 

E' assmnpto para estudar. 

(') Os bons Gaglianus já ~e tem pago por 6oo:!Pooo réis. 
.l'l O MarqL:ez de Piccolelli~ rLiulni anliclti e modemi) 

da mesmo como data. do fallecimento o a.nno de 1750, 
mas nem sempre se pode dar absoluto credito as affirma­
çóes. d' este escriptor cuja infallitiilidade deixa muito a 
dese1ar . 

Fetis ( A11/oine Stradivari), Antoine Vida! (1 es i11stru­
ments à ª!·c/1el) e sir Georges Grove no seu Diccio11ario 
tambem dan a me~ma data. 

N. E. S1moutre no seu opuscnlo Aux nmateurs de vio­
l.11 recúa ainda a data até 1740, u que é erro manifesto. 

Os quatro fil~os de , icolau Gaglianus 
tambem se dedicaram a construccão de 
instrumentos de corda. São elles: · 

_Fernando ( 1706- 178 1), cujos violinos e 
v10loncellos são notaveis pela bella quali­
dade 1lo verniz. 

José_(fa1 1. 1 ;93) que trabalhou primeiro só 
e depois associado a seu irmão 

Antonio, que falleceu em fins do seculo 
xvm e cuja especia~idade foi a fobricacão de 
bandolins e citharas e finalmente João. cuja 
lutlzerie é de pouco valor. ' 

Os fill~os d' es te ultimo, Raphael (fali. 1857) 
e Anto1110 (fal i. 1860) dedicaram-se principal­
me.nte ao commercio de instrumentos e o 
ultim? rep r_esentante da famil ia, Vincenro 
Gag liano, filho de Raphael, vive a inda em 
Napoles, e occupa-se da fabricação de cordas 
harmomcas. 

( Co11ti111ía) L. 

Luiza Aguiar Todi 

A estreia da grande cantora em Pa ris teve 
Jogar no. d_ia 1 de no_vembro de 1778, no <.on­
cert, ~p1~·1111~I). realisado 1:1ª sala da Opera. 

E 111d1scr1puvel o effe1to que produziu, 
segundo os eloquen tes testemunhos dos jor­
naes da epocha. O nome da Todi echôa na 
g_rande capital como o de um. portento mu­
sical nu.n ca ouvido; o estylo admiravelmente 
d ramat1co, o rnethodo irreprebensivel a bel­
l~za da voz e ainda mais do que est~s pre­
dicados a p~ixão que. imprime a quanto 
canta, maravilham e deixam absorto todo o 
publico de Paris. Todos os biographos e 
iornaes contemporaneos porfiam nos mais 
francos e amplissin:10s el?gios. Um -~'elles ror 
nome Tableau rmsonne du i8.'" s1ecle, aflir­
ma «De t~d.as as cantoras extrangeiras que 
nos tem v1s1tado, 1\Iadame Todi é inquestio­
nayelmente a mais completa.» E pouco 
adiante «Quem aspirar á perfeicão na Arte 
não pôde escolhe r mais bello m'odelo». ' 

Os_ mais notaveis ~rtistas e compositores 
un.an1memcnte lhe dispensam o mais Jison­
geiro e favoravel conceito. Por seu lado o 
publico sente tal enthusiasmo pela cantora 
portug~eza, que em cada uma das suas apre­
sentacoes procura e estuda a forma de a 
captiv~r, nas 9emonstrações de applauso, 
nos brindes valiosos que lhe são o!Terecidos 
nas apologias que se distribuem impressas; 
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e em quaesquer outras provas do seu deli­
rante enlevo. 

Até Marco de 1779 durou o primeiro con­
trato de L tiiza Todi, fazendo-se ouvir egual­
mente no palacio de Versailles, acolhida 
pela côrte de Maria Antonietta no Concert 
de la R eine. 

Outro jornal, L e li1ercure de France fal­
lando de uma das exhibições da Todi, quan-

das e lutas entre Piccini e Gluck. P arece 
poder affirmar-se que Luiza T odi era aber­
tamente partidaria de Piccini, pois que can­
tou frequente:nente musica d'esse composi­
tor, e jámais lêmos que escolhesse qualquer 
tre~h o de Gluck. Deve ainda confirmar.nos 
n'esta supposicão, a circumstancia muito 
valiosa de que' Grimm, e outros decid ido-> 
partidarios piccinistas, foram os mais calo-

L UIZ A AGUIAR TODI 

do j{t debutara, diz : «O genero da voz, a 
paixão, sensibilidade, e os recursos inauditos 
de que a cantora dispõe produziram no au­
ditorio o mesmo extraordina rio effeito que 
causou da primeira vez.» 

E seguindo na descripcão do concerto, 
ga?a muito .singularmentê a execuçã o. da 
arrn de Paes1ello pela nossa grande artlsta, 
bem como a da grande aria de Piccini, sur­
prehendentemence cantada pela T odi, com 
que terminou o espectaculo. 

Era aquelle o tempo <las famosas conten-

rosos en thusiastas da Toe.li, emquanto os 
contrarios se mostravam bem mais rese rva­
dos. Questão de sympathia artísti ca, ou de 
temperamento, que se ajustava mais ao es­
tylo do celebrado compositor napolitano! 

Os sucessos de P aris deram á nossa can­
tora uma fama universal, e determinaram 
afiluencia de propostas d'escriptura nas ou­
tras côrtes europeias, tendo-se ella decidido 
então pela Itaha, cantando em T urim em 
1779) contractada como «primeira cantora 
do genero sério». 

• 

• 
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Depois d'esse contracto parece que vol ­
tára a Lisboa no anno seguinte. E' porém 
ponto contro,·erso, pois que na sua patria 
não podia cantar em theatro,. ses.u.ndo a 
proh1bição alvar do governo iesull1co ~a 
rainha dementada e ultra fanat1ca, D. Mana 
1.•. O sr. Ribeiro Guimarães, cuja erudição 
em assumptos nacionaes lhe constitue au­
cto;idade solida, contesta com boas rasões 
essa estada em Lisboa, parecendo mais na­
tural que a Todi, que foi sempre mãe exem­
plar, e que em Turim tivera o ultimo filho, 
de que fôra padrinho o conde de Lhhares, 
D. Rodrigo, ministro portuguez n'aquella 
côrte, se tivesse consagrado durante o anno 
de 1780, no q uai não consta tivesse aceitado 
qualquer das numerosas propostas que a 
reques tavc1rn, ao lar domcsti.:o, e aos cuida­
dos da sua prole, toda de poucos annos. 

Durante a sua estada em Paris dera {1 luz 
uma filha, de que foram paranymphos o 
editor musical lmbart, e o grande maestro 
Cherubini, cujo enthusiasmo pela Todi era 
tão manifesto, que escreveu expressamente 
para a cantora algumas scenas e notoria­
mente uma Sarete aljin co11te11ta, que ella 
executou repetidas vezes com o mais estre­
pitoso sucesso. 

# 

Em 1781 volta a Paris pela segunda vez, 
produzindo-se de novo no Concert Spirituel, 
em virtude de contracto firmado na primei­
ra epocha em que ali estivera. 

Identicos triumphos saudam a grande can­
tora, que terminado o seu contracto em 
Pa ris parte para Berlim, onde porém não 
acceitou a proposta de Frederico o grande, 
demasiado rid1cula como paga. Livre de 
accei tar novas escripturas, emprebende uma 
excursão de concertos pela Allemanha me­
ridional n'esse mesmo anno. 

A 28 de Dezembro apresenta-se pela pri­
meira vez na côrte de Vienna d' Austria, sus . 
citando. o maximo successo, e recebendo 
optima acolhida dos soberanos austríacos. 

O anno seguinte de 1782 é um dos mais 
movimentados da carreira da Todi. Dispu­
tam-n'a os publicos de Vienna, Berlim e 
T urim, e em todas essas tres capitaes ella 
se apresenta no decurso do anno, sendo duas 
vezes na capital d'Austria, onde se demora 
até a primavera de 1783, em que pela ter­
ceira vez volta a Paris. 

Estava-lhe reservado agora, na famosa 
arena dos seus primeiros triumphos, a mais 
victoriosa e tiecisiva prova do seu merito. 
Nada menos que o confronto com ,1 cele­
brada Mara, que gosava de reputaL .~o uni­
versal, e fôra proclamada como a p. imeira 
cantora allemã. 

L uiza Todi aífrontou triumphalmente a 
contestação artistica com ~ão t~mivel rival, 
e coube-lhe a palma da v1ctona, represen­
tada já nos applausos e acolhime.nto, supe­
riores de muito aos que eram tnbutados á 
i\lara; já aos seus numerosos partida rios, e 
ainda no facto muito significatirn de qu~ a 
rival, descontente com o effeito produzido, se 
retirou de Paris, deixando-l he o campo livre. 

Se outras e outras mais glorias não esti­
vessem ainda reservadas {1 nossa extraordi­
naria cantora, este triumpho bastaria para 
lhe esrnbelecer em bases as mais firmes a 
sua altissima repuiaçrio artística! 

Cantou em Paris até 19 de junho, em que 
se despediu n'um ultirr.o concerto, a que o 
Mercure de Franc.: faz as mais elogiosas 
referencias, sem embargo de que af\óra a 
Mara tornava egualmente pane nos especta­
culos o afamado Viotti, o ~ aior violinista 
da epocha, e do concurso de taes celebrida­
<les mais avulta o exito triumphante da nos­
sa Luiza Todi, proclamada pelo publico 
parisiense a Cantora da ração) synthese 
maravilhosa do mais alto conceito. 

De Paris seguiu a Todi para as províncias 
do Rheno e Meno, apresentando-se com 
grande sucesso em Carlsruhe. Em dezembro 
de 1 í83 cantou em Berlim na opera Ales­
sandro e P,1ro, de Graün, e no começo 
de 1 784 na de Hasse, Lucis Papirio. Não 
obstante o enthusiasmo dos berlin~zes, um 
ou dois criticos locaes não se lhe mostra­
ram tão favoraveis, e talvez essa circuns­
t<tncia a demovesse a partir para Russia, 
especialmente convidada pela imperatriz 
Catharina 2.•, e onde a esperavam os suces­
sos mais extraordinarios, porventura tão 
ruidosos como os que acabava de conquh­
tar, mezes antes, do publico de Paris. 

E' essa a epocha da culminancia do talento 
da T odi, reconhecido e proclamado em toda 
aparte onde se apresentou como o da mais ex­
t raordinaria artista 1 yrica do mundo da Arte. 

A grande cantora, pelos seus meritos e 
faculdades excepcionaes, seduzia e conquis­
tava os publicos, quanto impressionava os 
homens que representavam a YOZ severa e 
exigente da critica. urgiam-lhe rivaes como 
acabámos de vêr na celebre l\lara, ou inve­
josos detractores, como lhe estava reserva­
do encontrar na Russia no compositor Sarti; 
mas a serenidade olympica do seu merito, 
alliada á bondade natural do caracter, tanto 
lhe asseguraram a supremacia artística, como 
logr~ram invalidar os esforços rancorosos 
da calumnia e da inveja, com que procura­
vam minar-lhe a reputacão. 

Veremos agora quaes 'triumphos alcançou 
em S. Petersburgo. · 

(Continúa) VíCTORIANO F. BRAGA. 
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~ axpF0ssão m usiGal 
(Sob o ponto de vista da Sciencia e da Poesia) 

1 

Definição e objecto da musica 

A musica é a representacão idealista da 
Natureza e a nossa propria' representação, 
por intermedio das combinacões díYersas da 
melodia, da harmonia e da 'scien.:ia instru­
mental. Qs íntermediarios sensíveis que o 
compositor emprega para actuar sobre nós 
chamam· se sons. Ouvidos successivamente 
e encadeados segundo certas leis servem os 
sons de elemento á phrase melodica : ouvi­
dos simultaneamente e reunidos segundo as 
affinidades proprias constituem a harmonia. 
A instrumentação consiste na escolha judi­
ciosa dos timbres, ~ue grupados em peque­
nos naipes ou familias tendo cada uma o seu 
caracter proprio concorreu para formar o 
que denominan: os: Orcliestra symphonica. 

Resulta da nossa definição que a Musica 
não tem especialmente por objecto agra­
dar 1• Ao Musico como ao Poeta assiste o 
direito de plenamente se entregar á sua 
phantasia. Se lhe convem exprimir um sen­
timento profundo, dispertar cm nós pensa­
mentos nobres, descrever a seu modo um 
quadro pittoresco devemos seguil-o, acom­
panhai-o no seu caminho, tentar compre­
hendel-o e se a nossa fraqueza ou a falta de 
preparação nos torna_m impossível a tarefa, 
guardemo-nos de acoimar de loucos os que 
nos precederam na via aberta pelo iniciador, 
porque para elle somos o «protanum vulgus» 
que scentelha alguma attrae, somos os es­
cravos das faceis delicias. 

A Arte Musical tem a sua origem na pre­
existencia de uma faculdade esthetica pela 
qual percebemos as relações dos sons, os 
quaes despertando em nós ideas mais ou 
menos retiexas incutem-nos nobres enthu­
siasmos. A J\lusica a todo o tempo celebrou 
a lealdade, a bravura, o patriotismo, a ami­
zade, o amor e a dedicacão. Nunca passou 
despercebida a sua missãÓ social. 

No seculo xv1 atirando com as bases da 
sua reforma ao velho mundo attonito pe­
rante tanta audacia, Luthero não prégava: 
cantava! 

' Isso s;m ! Vejam a platéa do ncsrn S. Carlos: platéa 
aue ;1p;ilaude sem hesitar toda a mayonoaise italiana que 
lhe qu~iram servir, mas q1.Jc se lhe falam em musica de 
camara ... muda-se para o D. Amei ia a saborear zarzue­
las e oDindons•! 

trad.) 

csE como não e~cutaria o povo essa voz 
pura e forte, leal, a sua propria voz ? ... 
Todos crêem, todos se alegram. As multi­
dões abraçam se pelas praças publicas, como 
se abraçarão mais tarde por tOdél a Europa 
á queda da Bastilha. E um canto surge de 
alegria suprema : a Marselheza de Luthero : 
«A minha fortaleza é o meu Deus.,, l 

Em Paris durante a revolução de 1789 a 
l\lusica associou-se a todas as f~tncções po­
pulares. Na festa commemoraurn de 10 de 
Agosto especialmente produziram um effeito 
enorme diversos hymnos executados no pro­
prio recinto onde a convencão nacional man-
tinha as suas sessões. ' 

O Moniteur ojficiel dando conta desse me­
moravel dia insére as linhas seguintes : «ao 
findar cada trecho lª Marselheza, o Desper­
tar do povo, e o Canto da partida) rompiam 
novamente os applausos, porem nada con­
segue dar uma idéa da sensação cau~ada pelo 
couplet - «Sagrado amor da Patna» - um 
movime1:to rapido e espontaneo communi­
cando-se ao mesmo tempo ao auditorío Yiu­
se a multidão fremente, em que estavam re­
presentadas todas as camadas sociaes, des­
cobrir-se perante essa exhortação guerreira 
e religiosa. O sopro patriotico a transbordar 
da estrophe transmittira-se a todos os co­
rações.» 

Não ha muito tempo ainda o Governo 
francez desejoso de perpetuar a recorda­
cão dos dias de Julho de 1830 mandou eri­
gir o monumento da P raca da Bastilha cuja 
mauguração se realisou ém 18-1-0 ao som da 
Sxmp'1011ia junebre e triumphal de Berlioz. 

Todos os póvos teem os seus cantos na- • 
cionaes; possuem todos um fundo melodico 
no qual se nos depára um ret1exo dos seus 
habitos. 

Perante taes factos quem se atreverá a 
rebaixar a Musica ao nível de qualquer 
frivola distraccão ? quem poderá contestar 
a sua alta mo1~alidade ? .. . Unicamente, de 
certo, os que de egual modo condemnariam 
a Poesia, a Historia e a Lítteratura: os uti­
litaríos sem escrupulos a quem devemos o 
mercantilismo que hoje amquila ao nascer 
as mais generosas iniciativas. ó elles pode­
riam reduzir a simples operação commercial 
o acto essencialmente desinteressado pelo 
qual um ente genial deslumbra os seus con­
terraneos c_om a magia soberana das suas 
concepções. 

A Arte não foi pois creada para servir de 
passatempo ás sociedade ociosas: não tem 
precisamente por objecto entreter as horas 
vagas dos habitantes das nossas cidades. Se 

' Michclct - Hi~loire d~ Fra11c11. 
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fosse seu unico fim recrear-nos os sentidos 
pelo encanto passageiro de uma requintada 
volupia não tcriamos fé na sua nobreza: não 
necessitamos que nos embálem como a 
creancas: queremos sim que ella impére so ­
bre a· alma pela magia toda poderosa do 
Ideal e que mantenha em nós uma mode­
rada exaltação, origem verdadeira de toda a 
grandeza moral, queremos que nos com­
mo,·a ou nos faca estremecer de jubilo como 
a seguinte pagi'na de Edgar Qumet que tão 
soberbamente a Blorifica: 

«Ü tanger da sineta perdia-se já, morren­
do, pelo ar1 quando subito rompeu um sua­
víssimo gorgcio, ..;orno gorgeiam de madru­
gada pelos ninhos sohre um cypreste os pe­
qu eninos do rouxinol que o primeiro crepus 
cu lo despe rta. Esses que assim turbavam o 
silencio de um mundo a nascer eram o povo 
aládo das almas que se alimentam de bellos 
sons e que só buscam no Unive rso a Mu­
sica das Coisas. Deviam chamar-se um dia 
Gu y d' Arezzo, Palestrina, Pergolese, Mozart, 
Beethoven ... Escutavam nesse momento os 
ruídos inaniculados e surdos que atravessa­
vam os Li mbos, tristes e sonhadores como 
os que buscam qualquer coisa e a não en­
contram. Pois que todos tinham entre mãos 
uma viola, porém cada viola tinha apenas 
uma corda de bronze e elles não sabiam on­
de encontrar as que faltavam, mas que já, no 
emtanto, pressentiam. 

«De longe a longe um d'entre elles arran­
cava ao seu instrumento uma nota que se 
assemelhava a um suspiro das coisas, e logo 
os outros repetiam esse suspiro, findo o que, 
desanimados e a fronte cabisbaixa, recahiam 
no silencio. Quando o Romeiro veio a pas­
sar, o mais ousado de entre todos, esse que 
devia um di a se r Béethoven, afastou-se dos 
seus companheiros : - Oh Bardo, disse, en­
sina-me como se lastima o vento sob re as 
vagas do mar? qual é o fremi to da luz nas­
cente:? que ouviste tu no silencio dos deser­
tos ? Como resôa a doce palavra humana no 
coraçno dos vh·os? qual o som de um cora­
ção ~ue despedá.;:am? A que se assemelha o 
suspirar de uma alma occupada a contem­
plar o dia nascente ? .. 

«Sem responder o Mestre tomou da viola : 
tirou delln um accórde a que estremeceu o 
coraçno dos que o ouviram. Todos tenta­
ram imitai o mas não o conseguindo os olhos 
velaram-se lhes de tristeza. De todos quan· 
tos habitavam os Limbos elles ernr:i .;enão 
os mais mi.;eros pelo menos os roais tortu­
rados de desejos. E O'> seus gemido" dir-se­
hiam ser a pnrcella melhor da sua arte ,, t 

(Conlinúa) 

1 i\/erl 11 1'e11cha11/ew· . - Liv1e V. (Suite des L.mzbes). 

NOTAS VAGAS 
CARTAS A UMA SENHORA 

LIV 
'De Lisbo~ 

Por estes dias lindos de outono, sob um 
ceu transparente e doce, deixando cair sobre 
nós e sobre as coisas a mais bella, a mais 
tepida, a mais cariciosa luz, que phantasis­
tas poderiam imaginar, appetece natural­
mente ir por ahi fóra, ao acaso, contem­
plando rostos, descobrindo fórmas, recom­
pondo idéas, ou ainda mais simplesmente 
devaneando a espaços .. . 

E ahi está por que em geral tão pouco 
gostamos de trabalhar . 

Conta-se de um ministro portuguez em 
Londres, que marcando-lhe o seu collega 
inglez dos negocios estrangeiros uma con­
ferencia importante, a que afü1s, contra a 
tradição bricannica, descortezmente faltou, 
de cal modo se sentiu d'es~a incorreccão, 
que propositadamente marcou a sua ausen­
cia no Foreign Office durante uma semana. 

O Lord a principio não notou o caso e 
attribuiu-o a lt:ve inco111mo<lo, ou occupa­
çóes passageiras; quando porém, se certi.fi­
cou de que o afastamento era voluntario, 
correu á residencia do nosso representante 
a quem deveras apreciava. 

A's primeiras palavras trocadas percebeu 
logo que aquelle esta;ra melindrado por 
qualquer cousa que não lhe occorria qual 
fosse, e com a franqueza rude mas nobre de 
um inglez honesto, interpellou directamen te 
o seu amigo a tal respeito. 

A principio, é claro, o ministro portuguez 
procurou desviar a conversação para outro 
terreno, mas em p resença da ins1stencia do 
interpellan te contou tambem cla ramente o 
que se dera e por que se magoá ra . •. 

O pobre inglez, caindo em si e lembran­
do-se de repen te da falta que involuntaria­
mente commettera, desfez-se em desculpas 
e parecia tão sincero, que corridos minutos 
estava desfeita a nuvem entre ambos. 

Sómente uma cousa intrigava o l .ord: -
que diabo tinha feito elle n'esse malfadado 
dia ? N'isto, e em meio já d'uma com·ersa­
cão inteiramente am igavel e a cem leguas 
de qualquer arrufo, o portuguez viu·o com 
grande espanto dar uma forte palmada na 
testa e exclamar radiante: 

- Apre ! Que já sei porque outro dia fal ­
tei á entrevista marcada. Recorde-se, foi 
quarta feira 12, estava 11111 dia da rainha e 
os meus babies reclamaram despoticos um 
passeio ao campo; eu parti com elles em 
mail coach e tudo se me varreu da idéa, ne­
gocios, conferencias, política .. . 
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- Ah! meu amigo perdoe, novamente 
lh'o peco: é pae, comprehende o que certas 
boquica's rosadas ás vezes conseguem de 
nós; e sobretudo não esqueça que tenho 
uma grande, uma importan cissima attenuante. 

- Estava, como disse e deve lembrar se, 
um dia formosíssimo, para nós insulares que 
não temos muitos . . E fez urna pausa. 

Depois, com aquella dóse de humorismo 
ironico que todo o bom inglez culto não 
deixa nunca de exercer, rematou sorrindo e 
conservando entre as suas as mãos d.o di­
plomata luso : . 

- E agora já eu sei por que é que em 
Portugal de ordinario trabalham tão pouco, 
tcem tantos, tantos dias bonitos! 

E n'esta edulcorada censura, amavelmente 
diluída em insinuantes cumprimentos, assim 
se liquidou o incidente . .. 

Applicando e/ cuento tambem eu ao atra ­
vessar agora a série d'esses taes dias, tudo 
desejaria fazer menos trabalhar, pelo que 
aqui me tem palestrando sem tom nem 
som . . 

Poderia é certo, falar-lhe d'uma linda festa 
em Cascaes, onde os olhos encontraram e 
gosaram o supremo regalo da Belleza alliada 
á Arte, e tudo isto posto ao serYico da Bon­
dade, e bem assim me seria facil descrever­
lhe o que foi a inauguracão do monumento 
erigido á memoria de Ecà de Queiroz, o que­
rido morto, vivo a~orá para todo o sempre 
no divino marmore que Teixeira L opes af­
feiçoou e penetrou d'uma scentelha de ge­
nio - o seu genio, e d'um raio de amor, o 
amor de um grande artista pela obra d'ou­
tro grande artista. 

Mas a minha doce amiga vae encontrar 
t udo isso nos periodicos e pelo que se re­
fere ao Eça, tão finamente dito pelas melho­
res pennas de Portugal, que eu, obscuro mi­
norista da capella das lettras, corria perigo 
de dar syllabada grossa, a querer entrar tam · 
bem no côro . . . 

L imito-me portanto a citar-lhe e a recom­
mendar-lhe as tão vibrantes, tão justas e 
tão admiraveis paginas que Ramalho Orti­
gão, o mestre de nós todos, consagrou ao 
amigo dilecto que com Garrett representa 
os dois mais altos espíritos que a litteratura 
portugueza produziu no seculo x1x, e onde 
definitivamente se póe na luz e na Yerdade 
a figura inconfundível do escriptor que não 
contente de revolucionar a fórma de escre­
ver revolucionou a ma.1eira de pensar, con­
forme poderia attestal-o toda uma gera­
cão de mtellectuaes. 
· E ligando ao poema de marmore que Tei­
xeira Lopes esculpiu para a eternidade da 
Arte, n'um momento i 1comparavel de inspi­
ração e de justiça, as homenagens que a voz 

de oiro dos oradores· e os versos runlos dos 
poetas outro dia lhe trouxcrain1 terá, mi­
nha senhora, uma impres~ão do que foi a 
ceremonia da inauguracão d'essa encanta­
dora joia, que Lisboa fica possuindo n'um 
largosinho quieto e modesto, e que sem a 
menor lisonja se deve á enternecida affeicão 
ineguala,·el d'um amigo carinhoso e dedi­
c~do, que poz o coraçáo e o espírito ao ser­
viço do que reputou uma obra de repara­
cão e de amor. 
· O Conde d'Arnoso deve de ter inimigos 
- tem obsequiado muita gente - mas ne­
nhum d'elles se atreverá a boquejar d'este 
tão nobre gesto com que, para honra da fa­
milia intellectual portugueza, acaba de con­
seguir levar a cabo a glorificado de um dos 
seus melhor dotados e mais generosamente 
perdula rios filhos. . 

áo carece elle . dos nossos applausos 
ou agradecimentos, mas nós é que ao me­
nos precisamos de ser justos sendo sinceros 
e lá em cima, o amado Eca está d'accordo 
com esta nossa maneira de registar o acto 
de fidalga esthetica d' esse seu'" antigo e di­
lecto camarada .. . 

AFF:>NSO V ARG AS. 

~INOTICIARIO I~ 
~ -1" '<::J c;::V' 4' ·~; 

DO PAIZ 

Consta que foi contractado por cinco an ­
nos no Conservatorio Real de Lisboa, como 
p rofessor estrangeiro, o distincto vocalista 
Alberto Sarti, que com tanta proficiencin se 
tem dedicado em Lisboa ao ensino particu­
lar do bel-canto. 

E' uma acquisição do mais alto alcance 
para aquelle estabelecimento e galardão de 
todo o ponto merecido para os secvicos que 
o illustre maestro italiano tem prestádo en­
tre nós ao progresso da musica vocal. 

<> 
Acaba de fundar-se uma nova aggremia-

cão musical, de caracter ropular, sob o ti· 
tulo de Tuna Commercia de Lisboa, e que 
como o nome o diz é formada por mem­
b:os da classe dos empregados de commer­
c10. 

Compóe-se de 1 So executantes, cuja direc­
ção foi co1~fiada ao intelligente professor i\li­
guel Ferreira. 

A commissão organisadora da Tuna) cuja 
séde é na ·Rua do Arco de Bandeira, 76, 2 . 0~ 
dirigiu ao commercio lisbonense uma circu­
lar em que expóe nos seguintes termos os 
fins da collectividade: -«Iniciar o associado 
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n'uma das mais brilhantes e sublimes bellas­
artes, a musica; proporcionar, quanto possí­
vel, ao associado e sua familia, todas as di­
Yersõcs ao alcance das suas habilitacões fi­
nanceiras, como um sarau annual n'um dos 
principaes theatros de Lisboa, para o qual, 
o socio e familia, terão line entrada; reu­
niões intimas na séde da associação, passeios 
etc. etc , sempre com a comparencia da tu-
na.» 

<> 
Depois de um longo estadio no Porto, Le­

ca da P almeira e outros pontos, regressou á 
êapital o distincto professor e compositor 
Osca r da Silva. 

<> 
O reparo que no anterior numero fizemos 

a respeito de nfo ter recebido o habitual con­
vite para o Concerto do Conservatorio ori­
ginou uma amavel ca rta da direcção d'este 
estabelecimento de ensino, em que nos são 
dadas as mais penhorantes explicações. 

Agradecemos vivamente a attenção. 

<> 
A Associação dos Professores de .Musica 

manda celebrar a 27 d' este mez, com grande 
pompa, na egrcja dos Martyres, a festa a 
Santa Cecília, que de ha muitos annos se 
não realisa. 

Executar-se-ha uma Missa a grande ins­
trumental e o templo onde a formosa ima­
gem se venera será profusamente engalana­
do para esta circumstancia. 

Folgamos deveras que a simpathica Asso­
ciação manifeste assim de quando em quando 
a sua existencia e pena é que sendo entre nós 
a unica aggremiação, exclusivamente com­
posta de profissionaes da musica, se não evi­
denceie em emprezas de maior tomo, como 
podia e, diremos até, como devia. 

<> 
O grande acontecimento musical com que 

se vae inici ar a epoca de 1903-4 em Lisboa 
é a proxima vinda á capital das eximias con­
certistas portuenses Guilhermina e Virginia 
Suggia e o magnifico e unico concerto que 
vão realisar, antes da sua partida para a 
Allemanha e Russia, cnde, como é sabido, 
tem contractos já de ha muito firmados. 

Lembram-se todos do exito absolutamen­
te excepcional que as simpathicas artistas ti­
veram entre nós na epoca passada· mas até 
aqui, n'um altruismo t~o raro que poucos 
exemplos semelhantes haverá, puzeram sem­
pre o seu brilhante talento ao servico d'uma 
causa de philantropia ou simplesniente de 
pura arte, sem cuidar nunca dos seus tão le­
gítimos interesses, antes dispendendo ainda 
do seu bolso custosas sommas para benefi­
cio estranho. E ngora mesmo, só obedecen-

do a sugrestões e pedidos de pessoas que 
lhes são inteiramente dedicadas é que se re­
solveram a realisar um concerto, que lhes 
fosse compensacão pessoal e com cujo pro­
ducto possam, de tal ou qual forma, ob,·iar 
aos primeiros gastos d'um inicio de carreira. 

Quizeram ao mesmo tempo fazer uma fes ­
ta, que, sob o ponto de vista artistico, ti,·esse 
um excepcional luzimento e o programma 
em projecto, cuja transcripcão nos permit­
timos fazer mais adiante, dá bem a medida 
d'essa intenção. Alem d'isso, sabemos de 

.., .. 

bôa fonte qne será a unica audic5o publica 
que dão em Lisboa, não tomaiÍdo mesmo 
parte em nenhum concerto da Sociedade de 
Musica de Gamara ou de qualquer in stitui­
cão similar - isto afim de fazer convergir 
sobre a annunciada festa rndas as attencões 
do publico amadôr. E diremos ainda 'que 
esta resolução foi tomada pelas gentis con­
certistas, sempre tão prodigas do seu talen­
to, mais pelo conselho de pessoas amigas, 
que propriamente pelo natural impulso do 
seu caracter, que não sabe recusar nunca 
em presença d'uma ideia n~bre ou philan ­
tropica. 

Eis o programma do concerto, de que nos 
vimos occupando e que terá Jogar a 21 no 
Salão da Trindade: 

i .• parte 
Concerto, op. S. . . . . . . . . . . . . . Davidojj' 

Para violoncello e pi3no 

Scherzo, op. 3 1 -2. . . . . . . . . . . . . Chopin 
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Para piano 

Andante do Concerto, op. 20 .. . 
Tarantella . . . . . . . . . . . . ..... . . 

PJra violoncello 

2.ª parte 

Cantique d'amour ............ . 
Rapsodie hongroise - r .0 6 ... . 

Para piano 

D' Albert 
Piatti 

}) 

Concerto, op. 1 o+ . . . . . . . . . . . . Dorvák 
Para violoncello e piano 

Dizem-nos maravilhas dos dois concertos 
acima citados e o de Dorvák, completamen­
te desconhecido cm P ortugal é considerado 
em toda a parte corno celebre e um conjun­
cto de difficuldades pasmosas tanto para o 
violoncello como para o piano. 

Sejam pois bemvindas as illustres concer­
tistas portuguezas e esperemos que todos 
accorram a festejai-as como merecem. 

<> 
Tem se publicado ultimamente na impren­

sa, ácerca de Francisco de Lacerda, umas 
apreciações, que muito gostosamente recti­
ficamos, concorrendo assim, quanto em nós 
cabe, para que a Yerdade se restabeleça. 

Em 1895 foi elle nomeado pensionista do 
Estado, em Paris, pelo Conservatorio Real 
de Lishoa. Ao cabo de quatro annos de es­
tudos, compro,·ada a sua decidida vvcacão 
e aproveitamento, foi lhe renoYada a pen­
são d'accordo com a clausula do contracto 
celebrado com o governo. 

Por portaria de 20 de setembro de 1901 
foi-lhe novamente prorogada essa pensão 
afim de poder ultimar os trabalhos da es­
pecialidade a gue se dedicara e em gue tan­
tas e tão exhuberantes provas de mereci· 
mento havia demonstrado. 

Do seu progresso, competencia e brilhan­
tes resultados ague chesara pelo seu aturado 
estudo é prova bem fnsante e concludente 
a resoluç~~o ton'.ada pelo celebre professor 
e composnor Vmcent d'Indy de o nomear 
seu remplaça11l quando tem de ausentar-se 
de Paris. 

Diri17e tamhem a aula d'orchestra e á testa 
d'ella Já se tem apresentado em varios con­
certos. 

<> 
No dia 24 realisa um concerto no Conser­

vatorio o simpathico tenor portuguez Gas­
par do Nascimento. 

<> 
Os Cafés com musica, com boa musica, 

são por ora raros en tre nós. Em 5 d'este 
mez, o proprietario de um d'esses estabele­
cimentos, sito na Rua do Príncipe, 17 a 21, 

inaugurou uma serie de concertos, sob a di­
recção do violinista Antonio Leal, o mesmo 
que esteve na Russia dirigindo a Troupe 
Gounod. 

E' rapaz de incontestavel valor, com bo­
nito som, sem ser demasiado volumoso, e 
com boa escola. Tem tocado di,·ersas pe­
cas para quarteto, conjunctamente com os 
srs. Alvaro Santos, Paschoal Pereira e Luiz 
d'Oliveira Gallo. 

<> 
Já está annunciado em cartazes e prospe-

ctas o elenco da Companhia lyrica escriptu­
rada pelo sr. José Paccini para a proxima 
epoca de 1903-4, comecando este anno os 
espectaculos a 1 1 ou 1 2 'do proximo mez de 
Dezembro. 

Os directores d' orchestra são Vincenzo 
Lombardi e Giorgio Polacco. 

Os sopranos e meios sopranos são Maria 
Boyer (fevereiro), Elcna Bianchini Capelli 
(até fim janeiro), Eleonora Cisneros, Gui­
seppina De Gigli, Virginia Gucrrini, Maria 
Lafarsue (até .fim janeiro), Angelica Pan-
dolfini (fevereiro e março) e outras. . 

Os tenores são Giuliano Biel (até fim ja­
neiro) , Alessandro Bonci (fevereiro e mar­
ço), Orazio Cosentino, _F~rnando De Lucia 
(fevereiro) , Angelo ~Ias1111 etc. 

Baritonos Aurelio Buscarini, Cario Butti, 
Eugenio Giraldoni (até fim janeiro)) Giusep­
pe Paccini etc. 

Baixos Vittorio Arimondi, Gaudio l\'Ian­
suetto etc. 

As operas novas gue estão annunciadas 
sao o Demone de Rubinstein e a Siberia de 
Giordano, bem como os bailados da Noute 
de Valpurgis no «Fausto». 

~ 
A Sociedade de Musica de Camara dará 

ainda este mez o primeiro concerto da sua 
t erceira série. 

O programma é o seguinte : 

T1•io. OJ) . G3 .. ....... . 
No11atn. 01>. 4 ;i ... . .. . 
Qua 1·te to. op. , . .. . . 

Schumann 
Grieg 
Vincent d' Jndy 

sendo executantes os snrs. Benetó, Lamas, 
Cunha Menezes e Lambertini. 

A inscripção dos subscriptores faz-se na 
nossa Redacção, onde tambem se distribue 
gratuitamente o A111111ario da Sociedade, pu­
blicado ha dias. 

As condicóes do abonamento são as se-
guintes: · 

I 

A epoca é de oito concertos, realisados 
desde Novembro até Junho. 

... 
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II 

O subscriptor póde inscrever-se em qual­
quer data, pag1:111do no acto da inscripção a 
quantia de 4:ftlooo réis e dois mezes depois 
o que fa lte para liquidar as quotas referen­
tes á total idade da época, {1 razão de 1 :ftlooo 
réis cada mez. 

III 

Poderá facultar-se ao subscriptor o paga­
mento mensal de 1 :jpooo réis, como ate aqui 
estava estabelecido, sempre que a inscripção 
se efTectue antes de realisado o primeiro con­
certo da epoca. 

IV 

U subsc ripto r tem direito a receber tres 
bi lhetes para cada conce r to, sendo-lhe esses 
en tregues na occasião de satisfazer as respe­
ctivas quotas, por qualquer déls fo rmas aci­
ma indicadas. 

Os bilhetes dão indistinctamente Jogar a 
senhora ou cavalheiro e o subscriptor tem 
direito a requisitar mais, que lhe serão for­
necidos, ha\'endo-os. 

V 

A marcação dos logares póde effectuar-se 
ri razão de 100 Téis cada Jogar e é obrigato­
ria pa ra os subsc rip to res que requisita rem 
mais b ilhetes alem dos que lhe competem. 

~ 

Foi nomeada directora da Casa de deten­
cão e correccão do sexo feminino em L is­
boa, a senhora D. Maria Amalia de Sousa 
Larcher, que exerceu exemplarmence du­
rante mais de 3o annos o togar de regente 
do Conservatorio Real de Lisboa. 

A' vircuosa senhora enderecamos as nos-
sas melhores felicitações. ' 

DO EST RANGEIRO 

Teve Jogar u ltimamente, no Conser\'ato ­
rio Nacional de Musica de Paris, o concurso 
de admissão para a nova classe de Harpa 
chromatica sem pedaes, creada por decreco 
do ministro d'instrucção publica, em data 
de 8 de Abnl de 190J e que será dirigida 
por Mad.me T assu Spence r. 

O nosso jornal tem-se occupado por va­
rias vezes com bastan te desenvolvimento 
~a preci<?sa t ransformação que a casél P leyel 
mtroc.~uzrn na construcção das Harpas e pro­
gnosticamos .sempre um largo futuro a este 
interessante mvento. 

A creação de uma aula especial para Har­
pa chromatica no Conservatorio de Bruxei­
las, e agora no de Paris, ,·eem confirmar ple­
namente as nossas preYisões. 

~ 
Em 28 de Outubro inaugurou-se no par­

que real de Stuttgar t um monumen to a 
Liszt , do escul pto r alie mão A. Fremd. 

Desde 190 1 que alguns discipu los de Liszt 
e outros ferven tes admiradores do grande 
pianista trabalhava m para a realisação de 
essa ideia, angariando fundos que lhes pe r­
mittisse occorrer ás despezas precisas. 

o 
Uma innovacão na Opera de P aris. A par­

tir de 1 de Janeiro, este theatro porá á dis­
posição do publico um programma illustra­
do de cada um dos seus espectaculos. Esta 
b roch ura dará a distribuição das peças €' as 
noticias ofliciaes, sob a fiscalisação da d irec­
cão. 
' T odos os annos se porá a conc urso o de­
senho da capa, com premios de Soo e 1 :ooo 
francos. 

o 
A Sc/10/a Cantorum realisou o seu con­

certo d'inauguração d'est~ epoca, com o 
concurso de Madame NuoYina, o venerando 
o rganista Guilm::in r, os canto res de Saint 
Ge rvais etc. O programma fo i consagrado 
á m usica franceza dos seculos xv•1 e xv111. 

f't·"f'~ "+" "+"".""t"í'''{'l'f"'f"{'l'{V'{"'("'fV'{'f'f"'f'"('/'{' 
~~*:>~~~ ~~*·X->~·~~·:~->~-~~<:,u~~~~~~ 
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SECÇAO LITTERARIA 

Palavras de amor 
Co rria o anno de 1 376, as to rres da Sé 

t in ham já d 11 do nove badaladas; as ruas e 
viellas da cidade de L isboa estavam cm ple­
na escuridão, um ou outro vulto atravessa­
va a rua. 

I o palacio de E l-Rei D. Fernando reinava 
profundo ~ilencio ; apenas n'um apogento, 
cujas janellas deitavam para o T ejo, duas 
pessoas conversavam juntas a uma grande 
mesa de pau santo, onde um pequeno can ­
deeiro de azeite lhes il lum inava sómente 
as caras. 

E ram cllas lliogo Affonso de F igue iredo, 
vedor da casa do Infan te Dom João e Gar­
cia Aff onso de Sobrado. 

- Agora podemos com·ersar á Yontade, 
di:.se Affonso de Figueiredo, batendo no 
hombro do seu amigo Sobrado, é certo o 
que te disse, o senhor Infante anda enamo­
rado de Dona Maria T elles. 
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- O que dizes?! Disse Sobrado arrega­
lando os olhos. 

- Sabes demasiado quanto o senhor In­
fante é homem de tentar. E' vê-lo no seu 
corcel ás corcóvas, parece que o dóma com 
duas fitas de seda! 

- Mas é garboso de mais! 
Eu que o tenho acompanhado nas caça­

das pela Beira, tenho visto quanto elle se 
esquece de ser infante ou por outra de saber 
ser infante para se entregar a raussar toda a 
casta de mulheres. 

Sabes, tem ainda a germinar na cabeça as 
loucuras do pae o senhor Dom Pedro que 
Deus tem. 

-Falias demasiado! Replicou Figueiredo, 
passando os dedos pela farta cabelleira, o 
senhor Infante sabe ser cortezão quando 
quer ... 

- E Dona Maria T elles co rresponderá ao 
seu amor ? 

- Tu não sabes o q ue são mulheres; 
pensas talvez que fica toda a vida viuva? 

- Já ve jo que acreditas . .. Disse Sobrado. 
Figueiredo levantou-se, e puxando pelo 

b raço de Sobrado, tomou a direcção do vão 
d'uma janella. A lua com a sua luz de prata 
illuminou as aguas do Tejo, sentia-se a ci · 
dade adormecida, envolta n'um manto de 
silencio ! 

- Que duvida, o peor é o tal filho que 
ella tem em Thomar, o Dom Lopo Dias 
de Souza, homem de grande sageria ! ! 

- Pouco se importa com o que a mãe 
faz, replicou Sobrado. 

- Engano teu, m eu caro Sobrado, será 
um dos maiores inin1igos do senhor In­
fante . 

-Ainda ha outro inimigo mil vezes peior, 
é a Dona Leono r Telles, disse Sobrado ao 
ouvido de Figueiredo. 

Uns passos leves foram ouvidos no corre -
dor da capella. 

- Senti passos no corredor! ! 
Disse Sobrado um pouco tremulo. 
- Não te assustes, é a dama da rainha, 

Isabel de Castro, que vae fallar ao conde de 
Barcellos. 

A luz do candeeiro ía-se tornando cada 
vez mais mortica, enchendo o aposento de 
sombras phantasticas. 

Emguanto se passava est~ conversa, do 
outro lado do palacio, um vulto de mulher 
appa rccia a uma janella que deitava para 
urn pateo. 

O luar batendo de chapa n' aquella figura 
de mulher tornava-a d iaphana como uma 
Elsa. Quem passasse n'aquella occasiáo ve­
ria junto á parede um vulto; este, era o 
conde de Barcellos, a requestada, Isabel de 
Castro. 

- Senhora, disse o conde com voz ape­
nas pe rcept ivel, como a minha alma se eleva 
quando ouve a vossa voz. 

- São palavras d' amor ... disse ella com 
voz repassada de tristeza. 

- Como poderia men tir quando con tem­
plo a vossa imagem? Amo-vos, como se pode 
amar um ente n'esta Yida; sois a luz dos 
meus olhos, sois um raio de sol a penetrar 
no meu coracão. Como me sentiria fe liz se 
tivesse a certeza de ser correspondido; nun­
ca disseste que me amaveis, porquê ? ! 

- São os meus labios que tremem, não o 
coração ... 

Quando o conde de Barcellos deixou a en­
tr.evis ta, ia pensando se esta Isabel de Cas­
tro lhe seria sincera, ou se aprenderia já a 
ser dissimulada como a rainha Dona Leo­
no r T elles, essa mulher que enchia de terro r 
todo o povo! 

Uma nuvem de tristeza passou pelo conde 
e duas lagrimas ardentes como fogo deslisa­
ram pela cára ! Am ava, eis tudo ! Suprema 
Ventura da vida. 

A LFREDO S ACA VEM. 

Sob o pseudonymo de Ad. Brinita) acaba 
de publicar u ma das nossas mais illustres 
a madoras dois deliciosos t rechos para pia­
no, Romance sans paroles e Menuet, que fa­
rão em b reve o tour dos nossos melhores sa­
lões. 

São duas mimosas composicões de me­
diana difficuldade e que recoi11mendamos 
vivamente ás nossas pianistas : tanto ;;ma 
como outra tem novidade na factura e ver­
dadeira inspiração no desenho melodico. 

Encontram-se á venda em todos os esta­
belecimentos da especialidade. 

<> 
Recebemos da Assistencia Nacional aos 

Tuberculosos o Relatorio do anno economi­
co d~ 1901- 1902, a que não podemos negar 
hospitalidade apesar de não te r re lacão com 
a índole exclusivamente artística d,.esta re ­
vista. 

Vê-se no referido Relatorio que o lucro 
d'aquelle anno foi de 88 contos de réis e o 
capital social em 3o de junho de 1902 ficou 
sendo de 303 . 583~624 réis. 
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ESCOLA NACIONAL DE MUSICA 
~undada em 1 de março de 1903 

::R.:u .. a das ~1o:res, 33, .2. 0 

AULAS DIURNAS E NOCTURNAS 
A malrirula abrin no dia iO de setembro r as aulag co111N·am rm i de oatuhro • 

C 111'NON : Da Escola, do Conservatorio, e especial para as pessoas que desejem 
aprender sem fazer exame. 

Dh·eccâio : Director- Julio de Sousa Larcher. Secretario - José Parreira Toscano. 
1 d!iipeêcfio : Alexandre de Sousa Moniz Bettencourt, Antonio Eduardo da Costa 

Ferreira, Carlos ·Alberto d' Ol iveira Gonçalves. 
P1•ofe8No 1·t~N d t\ t'scola : Alexandre de Sousa Moniz Bettencourt, An tonio 

Eduardo da Costa Ferreira, Carlos Alberto de Oliveira Gonçalves, David de Sousa, Leon Ja­
met e madame Jamet. 

P1•ofe !ilfilo1·e• dos c urMOS aune xoM : Julio Camara, Julio Silrn, Agustin Rebell 
e Araujo Pereira. 

Os restantes professores serão nomeados opportunamente, na certeza de que serão 
escolhidos de entre os mais habeis de Lisboa. 

Os professores de línguas são das respectivas nacionalidades. 
As aulas das alumnas funccionam separadamente e estão sob a vigilancia de uma res­

peitavel senhora. 
. Em attenção a alguns pedidos a direcção resolveu ab~i~ ':1m cllrso a1~nex<? , de bando· 

hm, guitarra e viola, e uma aula d1t Arte d e Dizei·. d1v1d1da da seguinte turma: arte 
de lettura simples, arte de leitura expressiva e arte de recitar. 

A secretaria da Escola está aberta codas as noites das 6 ás 1 o horas. 

MENSAL.ICACES 

Rudimentos ...................... . 
Preparntorios de canto... . . . . . . .. 
Canto . . .... . ............. . . . ... . 
Piano 1.º ao 3.0 arrno ......... . .... . 

'> 4.0 e S.o anno. .. . . . . . . . . . •. . 
» CLtrso superior . . . .. . . . .... . . 

Rabeca 1.º ao 3.o anno ......... . . . 
» 4.0 ao 6.0 anno.. . . . ...... · 1 
>> curso supe rior . . . . . . . . . . . . 

Violeta....... . .. . . . . . . ........ . 
Violoncello - cu rso geral .....• . . .. 

» - curso superior ..... . 
Contrabaixo . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
Flauta ...... ..... .... . .......... . 

I./'1> 200 
2~000 

4 ./'t>OOO 
2./'1>000 
2:tPSoo 
4 ://>500 
2./'1>000 
2:/f>Soo 
4:-/PSoo 
2./'1>000 
2./'1>500 

4;n'>5oo 
2./'1>500 
2:jb5oo 

lnstrumencos Jc palheta .......... . 
>J >J mctnl .......... . 

Orgão . ............ . ............ . 
l-Iarn1onia .. . .......... . ..... . .... . 
Contraponto, t"u gn e composição . . . 
Franccz theo ric.::o ou pratico ....... . 
Ilnli:rno >J » » .•.•.••• 
Allemrio >J » » 

Cursos annexos 

Bandolim, guitarra ou rio la ........ . 
>J » » » 3pe1ftiçoawtnlo 

Allla da Arte de Dizer ...... .. . ... . 

Os assignantes e seus filhos teem o desconto de 1 o 0, 0• 

Os collegios reem vrmrngens especiaes. 
~o curso especial accrcsce 500 réis nos preços acima. 

Concertos por assignatura 

2:fi>Soo 
2;wooo 
4./'t>OOO 
2./'1>500 

4:fPSoo 
2:fPooo 
2:fl>OOO 
2;n,ooo 

O preço da assignatura é de 6Sooo rêis annuaes, facultando-~e o seu pagamento aos mezes. 
Os assignantes teem direito a 3 concertos annuaes, ás audições dos alumnos e a 2 senhas de admissão para se. 

nhora em cada concerto. 
Teem ainda o desconto de to º/o nas mensalidades da Escola para si e seus filhos, qu'lndo frequentem as s. ulas. 
Quando os assignanies queiram mais senhas além d'aquellas a que 1eem direi to, pagarão 500 reis por cada uma . 
0 !' assignantes só ent ram no goso dos seus direitos d<!pois de terem (l t ~o 4 meus. 
Nos concertos de assignat ura o preço de ent rad1 para as pessoas que não sejam n~signantes é de 800 réis. 
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1 · AUGUSTO D'AQUINO ! 

AgonGia 4ntoFnaGional do ·~xpedioões 
SUCCURSAL DA CASA 

.JJA:llZL. ~i\~.~l1~~ 1U~~w to:~~u~ 

Serviços combinados para a importação de generos estrangeir os 

Por via de Hamburgo pela casa Carl Lassen 
n >> 1> Anvers ,, » Carl Lassen 
» » 11 Liverpool » » Langstalf, Ehrenberg & Pollak 
,, 1) » Londres » >> Langstaff, Ehrenberg & Poilak 
\) 11 >> Havrc » >> Langstalf 1 Ehrenbtrg & Pollak 
EMBARQUES PARA O ESTRANGEIRO E COLONIAS 1 

TELEPHONE N." 986 End. tel. CARLASSEN - LISBOA 

r+~- Hun dos Oorreei r o s, 92, 1 ~~- _ ~1I 

~~~ ~~~ 

~~~ - -- - --~t~ 
~j,·x· ~ ~ ~ -- =- .. - - .. - - )l'. "·,..J 
~ --- ---~ - -- - -------------~,.._, __ ___:= : ~ 

·~ SílClf\DAIJE DE fílNCERTílS E ESCOLA D~ arnSICA ,~ 
8éde: 

FUNDADA EM f DE JULHO DE 1902 

Rua. do Alecrim, 17, 
(Junto ao Caes do Sojré) 

CU R.SOS N"OCTURN"OS 

1.º 

As aulas abn.:m n 1 de outubro e fecham a 31 de Julho. 
A matricula geral comeca a 15 de setembro continuando aberta todo o 

anno lccti\'o. ' · 
Curso cornplero do (;onst"r,·a torio R e nl ele Lh1boa para alli 

se fazer exame e cursos da Escola para fazer ou não exame á vontade dos 
alumnos. · 

PROPESSO:lilEB 
'I D . R achel d.e So117a. Frederico G11i111.?r:1es, Jlarcos Garin, 

1 Julio Cardrm,1, .111g11s/o de ,\.for.1es P,1/meiro. Guilherme Ribeiró, 

1 ( 

l ~ 
1( 
( 
( 

~ 
~ 
( 

José Henrique dos S,mtos, ll 'encesl.711 J>into e Rudri~ues Ber.111d 
~ . L ~ 
i~j) · (,·nralo• de muma 1aciu1al ~or guade orcbt,lra de !\O emolanlts r audi{ões de alomnos ~~ 
~1. - -- . t"~ 
" .... }(~- -~~:::::::::~~::..::::::::::::::::::::::::::::::::::::::~::::::=::::::::::::::::::::::::::::::::::~=:::::~:::-:=:•~·::::::,._,.::=~:::· -:::·:::· ::::::::::::-;•~X "'""' 
~'· '/'.&.~ ~~~A;{~'-'.' ' 
tí'TA~· .)~··~ l.71w1" 
·~ ~ :,;;>) 



PROFESSORES DE MUSICA 
1 Adt•lin ll t•in~. professora dr.: piano, Rua d~--Í.1rdim á Estrell~~ 12 

1 Albt"r·.lo Lt;.;a. professor de guitarra, lfua -d~ Cunc;Íçã; -da- G-'l_o_r-ia-,-2-3-, ,-3-.0----ll 
1 

Albe rto "''"rli, protessor de canto, <J{ua Castilho, 3+, 2 . 0 

' Ale xa n drt• Olh't•ir a. profe5sor de bandolim, Ru.:z da 1-c, 48. 2.º --
li Alexandre l&t"Y Colaço. professor de piano, R . N. de S Franczsêo de 7Pa11!.1, 4 8 
. A l..,.e do 11an1ua;;-proress-or de bandol im, Ca/ç,1d.1 do Forno do Tijolo, 3 "2. 4 ° 
~ Ant11.·t•s Gn11i. professor de violino. Praça do 'Príncipe 'l(eat:".:;-;: ~-... - -- - - -

1 A.ntonto !11011 .. r . professor de piano, Ru.1 éJrf.:zlmerendas, 32, PORTO , 

1 
( )a ndidn Ci~i-~1-~~~º-"• professora de p iano e orgão.?. L. -,ú§. .B;rb;r.1,-s-;:5.0

• D~ : 
! CarloN G-011ç u1 ' 'e 111, professor de piano, Tr.weSS.1 da Piedade, 3fi, 1.0 : 

ca.:1"Cu1 ~--aõip;iõ.--professor de bandolim, •J(u,1 de And~s; 3 .v 
_E dua1·d o ~h·olai. protessor de v1oltno, i1!forma·se na casa LAMBt.RTJNl 
E I ~h·a He bt•llo, profes.a de musica e piano,< ;01/egi?__ M<?_(. ~"!::_!_,Angra ( AÇURt.:s . ! 
•~1·1u•i. to '1it•h ·a , l\.ua de Santa Mart/za, A. 

l <' l o r a dt~ Nazart"tb Silva. prof. de piano, Rua dos Caet<mos. :t7, l. 0 

••ra n e iNc o llatlltn. professor de p iano, Tmvessa -(iô- Nõronha, Jf;.-1-:0 -------, 

-.. ;ran(•l-tt;--o~H-;neló-:-Prot·essor d~ viohno. rnfori1ía-se 1ia casaLA.flBERTJNI. · 
-,-ã•e 11 t" Z11z 1u·1e . pr0fessora de piano, J{uaJ~se .E'stev.:zm. :t 7. 3 .0 <D. --- - 1 

tt.oú'na R Õq11t.: -professora de piaóo. T r.wessa de ~- José, 2 7. l •0 , t.'. 1 

'hão t;. flft llaUn. •ooior. profess0r de pian~: :1~~:Z Ga~rett,~-~-----1 
•oa quim A . narUu111 •unior. p rofessor de cornetim, R. das S af.f?adeiras, 4~. 1 .0 

_•_.!~é ~~~ari((Uê dot1 Santot11. prol. de vtoloncello. ·f<.._!i.:. } oáo_ ª~ -~a!ta. Gi, 2.º ' 

li .lulit .. la llir•c h. professora de canto. Bairro Castellinlzos, Ru.1 A . - ?<. G., ~-º 
: Lé on •nm_.1. prüfessor de piano, orgáo e canto, -'lra11eçsã d<? S · &\-Ja-;çal, 4 4 , 2 . 0 

i Lu" llia Mort•ira, professora de musica e piano. T.-dÕ~->Moreirã,4, 2.0 • 

~\ •·~'!._at~dn~tti. professora de canto, L ar{?o dr> Londe Ba,.áo . 9 , 4 .0 

1

1 Manuel Gome 111, professor de bandolim e guitarra, Rua ~'?~ Ataf(mas, 31, 3.o ' 

Jlarc o111 Garln. professor de piano, 'l(ua da Cru:r dos 'l'oyaes, 4q. 1 ·º [ 
Jln.rln. Haraartda •' ranc o. professora de piano, 'l<ua -Formosa, 1 7~ 1 o 
Marta d a 1·t~dade ftets l:l'arl&. prof. de piano e vioffnÕ, R Árse_n_a...,.l •. _1_2_4_,-2-.-0 -, E...,,.,,,.... '' 

Hathilde G i rard. professora de p iano, Rua de :S----:Beiito, 47~ 1 . 0 • E.---- 1 

º"'ª"'ª llftn•c h. professora de piano, Rua 'Palnnra-;Io: 4 .0
, t.. i 

PJÍÍI ÕOÍr.n a Rocha. professora de piano: Rua de S. 'Pãulo, 2-Q, 4-:;-,~ E. 
RôêirtPd n. ••omu•ca. professor de piano e harpa, Rua de-S. Bentõ; -i 37, 2.o 
Vic toria. Mlré!IJI, professora de canto, Praça de <JJ. Pedrn, 74, 3 .", D. · ---

Os pianos de Car,~I Otto são a cordas cruzadas, t res cordas, sete oi­
tavas, armação em ferro, sommeiro cm cobre ou cm ferro dourado, teclado 
de marfim de primeira qualidade, mechanismo de repetição, syste11rn aper­
feiçoado. 

Exterior elegante- Boa Sonoridade - Afinação segura - Constrncção solida . 

BERLIM - CAROL OTTO - BERLIM 
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